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— EE 
COMBOIOS DO 


I ECIDIDAMENTE em Portugal não 
se pensa em Turismo, 
Ninguem ainda se compenetrou de 

que ha passageiros que viajam por pra- 

zer. Supõem que todus fitzem viagens 
por necessidade, e d'ahi entenderam 


que uma vez que eles teem obrigação 
je viajar, tambem teem que aturar to 


ias as exigencias que lhes fizerem. 


E” triste, mas é verdade. Os camt- 
nhos de ferro do Sul e Sueste, bem 
no-lo provam. 

Presentemente ha para a ridente pro- 
vincia algarvia apenas um comboio, e 
esse mesmo nocturmo, 
que será muito-comodo 
para quem tenha que 
aproveitar os dias, pas 
sando às noites à viajar, 
vu para o serviço do 
correio; mas mau, ate 
mesmo, pessimo, para 
quem faça uma viagem 
de prazer, ou mesmo 
de negocio, mas que 
não exija absoluta ur- 
gencia. 

O Algarve, pediu, su- 
plicou, mais um com- 
boto, e apresentou como 
argumento, U Ler O ca- 
minho de ferro que fazer 
muitos comboios suple- 
mentares para O trans- 
porte de mercadorias, 
e d'ahi o poder fazer 
mais um comboio para 
o Algarve; tambem foi esse O nosso 
desejo, aqu 
penultimo numero, e alvittâmos o pro- 
longamento do comboto nº 3 que chega * 
a Beja ás-J4-10, até Vila Real de Santo 
Antonio, servindo-se assim todas as es- 
tações com um excelente 


manifestado po nosso 


comboio 
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ALGARVE 


diurno. [E no regresso um comboio 
tambem de dia, que chegasse a Lisboa 
pelas 9 horas da noite. 

E que fez o Caminho de Ferro 
Resolveu atender o pedido, fazendo nais 
um comboio, —n tambem nocturno, 
tanto à ida como à volta! 

Quer dizer : 


actuaes om 


77 


um desdobramento dos 


us, com a agravante de 
excluir d'ele os pobres passageiros de 
Tunes para os fazer 
tal novo comboio, de merca- 
Funes 


3º classe, ate 
viajar no 

e ' 1 E! 1 ” = 
dorias que leva de Lisboa a 


apenas 13 horas e 43 segundos... 


Depois faz andar os passageiros em 
actual, 
je dizer o cartaz que passa a só fa- 


bolandas; o comboia apezar 
zer serviço de 1.* e 2.4 leva tambem 
carruagem de 3,º para receber 
passageirós das estações até Beja, € 
ahi fa-los passar para o outro, quando 


tuma 


KSy 
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LISBOA 


se não destinem alem Funes. E 
US que Ssepuire le Lisboa, com o 
mesmo destino (para além de Tunes) 


no tal novo comboio recebe-os d'ele, 
em Beja 


Mas ha mais: us dois novos com- 


boios não teem carruagens de 1º e 
-— classe, 


ou pelo menos o rario 


não o acusa, c quem quizer utilisa-los 
com lhetes d'essas classes, não q 


pode fazer, tendo que viajar em 3. 


Aqui presente o 


amos que 
Has um 
e otom- 

0Oso € 


numero o enumera RIA 
O CASTELO 
nos apro asso 1 
Vide artigo à pas ] 


um horano d'esses 

E' simplesmente pasmoso. 

Quer dizer o Sul e Sueste, em vez 
de proporcionar comodidades aos seus 


passageiros, cerceia-lhas. 
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Quer dar-se ao luxo de ter comboios 
sóde |! e 2º classe; rapidos. . com 
velocidade de omnibus, 

Nós compreendemos, bem oalcance 
de tal medida; é obrigar os passageiros 
de 3º classe, a pagar bilhete! de se- 
gunda, v que está perfeitamente justi- 
ficado, na actual carestia da vila. Que 
diabo! se está o pão cáro, porque não 
o hade estar o caminho de ferro 7 E d'ahi 
talvez a intenção seja humanitaria, obri- 
gar os passageiros a fazer economias, 
não viajando, 

Não nos-alongaremos em considera- 


o MIS ZERIO. 


DA 


ps IGOA DJ: 


o 


MINDE 


“ 


e o 


rea pesar de que argumentos não nos 
mas, porque estamos certos, 
ay serviço não se mantem; não, porque 

q Algarve, venha em peso a protestar, 
—0s protestos na nossa terra são só 

ra as questões —-mas porque 
vê passageiros DR e SA O 
tão poucos, que, não encherão as lo- 


gares escassus das carruagens de 1,º 


e 2º classe, e a 3*voltará novamente 
a fazer parte da composição, par que 
o cumboio não role vasio, 

GUERRA MAIO, 


= (8 « = = 


E. MIRA 


E SUAS CAVERNAS ADJACENTES 


Continuado do n.º TO (pag. 82) 


H: quem considere verdadeiro 
fundador da seiência das ca- 
vemas a Adolfo Schmidl. Apesar de 
importantes trabalhos anteriores, a sua 
obra As grutas e concavidades de 
Adelsberg (Viena, 1854 foi, “a 


Martel citado (Spelunca, pr. 


5, 
ponto de partida da Speleologia à 


Secalo XX. Sob o duplo ponto de 
vista da higiene pública e da hidrolo- 
gia, tem a Speleologia capital impor- 
tancia, e por isso se desenvolve O 
gósto das explorações subterrâneas, 
Quanto à higiene, por causa das no- 
vas noções adquiridas, graças a Pas- 
teur, acérca da contaminação por mi- 
cróbios das úguas potaveis, Quanto à 
hidrologia, por causa da diminuição 
geral das fontes e poços, e duma 
secura universal progressiva da parte 
superior da crusta terráquea, Por isso, 
desde 1900, se criaram na Italia nada 
inenos de quatro, ou cinco, Gréêmios 
Speleológicos, e os poderes públicos 
na França manifestaram, oticialmente, 
interesse pelos estudos speleclógicos. 
' Inúmeras cavernas da Terra teem 
sido exploradas. 

Em França, a publicação da Lei, 
muito tempo esperada, de 15 de fev, 
de 1902, foi um acontecimento capital, 
quanto ao amparo da saude publica, 
por gue tornou obrigatoria a ER Tor 

“Tontes e dos mananciaes (art. 10), 
proibindo que se lançassem ani- 
maes mortos e imúndictes nos 
res, e aberturas, por onde se 
águas ( perfes, em frances). 

E' conveniente estabelecer um: pe- 
rimetro protector em relação a cada 
um desses fojos, “Tratando-se das 
águas imensas de uma lagoa, que, 


como a de Minde, depois de secar 
cede o campo a intensas culturas e 
indispensaveis adubos, urge adoptar 
providências provisórias, em quanto 
se não souber, com exactidão, para 
onde huza tiger pao No X1.º Con- 


demia das Sciências de ih Em 
regra, as águas que saem de terre: 
caleár, 


nos eos são, 4 mor parte das 
vezes, perigosas, e sempre 
Esta materia leva-nos naturalmente 
a falar da Nuoresceina, Ha cerca de 
2) anos, as experiências de dar côr 
às aguas por meio desse produto, 
no intuito de estabelecer a correlação 
entre o sumiço e q resurgencia, tem 
dado logar a inúmeros tral lhos, cujos 
resultados foram (até 1903) consigna- 
dos -n'uma brochura especial de 21% 
pag. editada por Van den Broeck, 
Ba e oo log Ped da Sociedade, 
de Geo sob o titu 
das Aguas correntes subter- | 


rp a, do fan 


- orografia, li na Mem, do 
Nero ae abasteci- 


mento de Lis águas de nas- 


com 
cente e rio (Comis. Geolog, de Por 
tug., Lisboa, 1867, Tip. da Acad, das 


Scienc.), pag. 07: 

“Que à ips da coroa de montes 
entre Rio Maior e Torres Novas & a 
testa meridional de uma cadeia de 
montanhas de calcáreo jurássico, que 
forma o grupo de elevadas serras, 
parte do qual existe entre aqueles dois 
pontos com às nomes de" serra de 
Ria Maior, Molianos, Reguengos Minde, 
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e Santo Antonios, — E a pago 72: 
«Que, em geral, as eia mui vo- 
lumosas: preferência nas 
regiões Ega ad “relêvo se te- 
vanta a altura suliciente. para desen- 
volver vastas superfcies de apanha- 
mento das dguas pluvises, é poder 
oferecer uma derivação a essas mes- 
mas aguas por um limitado número 
de pontos, mas em volumosas mas- 
sas, Estes pontos são, de ordinário, 
na origem dos vales, no fundo e flan- 
cos destes, e muitas vezes tambem 
junto às paredes das fálhas, nas ba” 
ses dos- contrafortes e no seu prolon- 
gamento. As pequenas nascentes são 
mui pouco numerosas nas regiões 
assim constituidas, e especialmente na 
parte mais monticulada das serras cai- 
cúrcas, por que, da agua pluvial, que 
penetra na parte mais superficial do 
relevo, aquela que não desce para os 
grandes reservatórios naturdes, trans- 
vása-se mui prontamente. | o que 
se observa na parte mais alia das 
serras de Rio Maior, dos Molianos, 
de Santo Antonio, e de Minde, e bem 
assim em todo v solo semelhante- 
mente constituido; donde resulta que 
a su da parte mais elevada do 
relevo destas serras é escalvada, de- 
serta. e inabitavel» (exactamente, obser- 
vei eu, como a de Minde), — 


Por seu turno, o eminente gedlogo 
Mr. Paulo Choffat faz notar, «que não 
estão ao abrigo da polução as aguas 
que tem longo percurso em longos 
canais de massiços calcáreos. En tais 
condições, a infeção pode vir de muito 
aee e apresentar-se ainda no ponto 

ue as águas surgem à luz do 
POE nos Olhos d' Agua, digo 
E apesar da extensão do seu tra- 
jeto. O perigo é particularmente grave 
no caso que nos ocupa (abastecimento 
de Lisboa!, por queas populações da 
região donde vem us úguas “tem O 
costume de desembaraçar-se dos ani- 
maes que morrem, mesmo com duen- 
“ças contagiosas, lançando-os nos al- 
ted € fendas das rochas, que contu- 
mais ou menos directamente, 
com cursos subterrâneos das águas». 

As medidas profiláxicas afixadas 

esquinas farto sórrir us menos 
ingénuos e in conhecedores da colis 
communis. Urge a causa 
ES dg do bacilo de Eberth e 


O doutor Faisans, presidente da 
Câmara. Municipal de Pau, sob a ru- 
brica Filtração e Depuração das 
águas potaveis, afirma peremptoria- 
mente que, desde 1895, se demonstrou 

ente que es Olhos de 

não eram verdadeira fonte, mas 

sim manancial vauclusiano,  alimen- 
tado por uma derivação subterrânea 
da torrente «de Cssau. A cidade de 


RE gm e Ê e 


DE 1916 


— —0— — 


Pau, que se alimentava con essas 
águas, teve de procura-las melhores», 
O relatorio do dito presidente uma 
excelente exposição dos diversos: sis- 
temas de filtragem é “esterilisação, em 
pregados, até à data em que escreveu, 
pelas. grandes, cidades da França e da 
Europa. (Vide tambem Dr. Meynier: 
A febre tifoide e as Aguas de St- 
Claude.sur lhenne, Rev editor, Lyão, 
1904). — 
Para alguns gedlogos e hidrólogos 
os Olhos de Neez de Ossau e os 
Olhos d' Agua do Alviela terão um 
ar de familia que não engana. 

Em. quanto experiências com à 
Nluoresceina (sobre este producto vide 
Wurtg, Dicionário de Química, 2,º 
suplemento) não | NEga- 
tivamente, quea Lagoa de Minde não 
é a mãe do mo Alvica edos ii de 
Lisboa, eu conjectura q priori pos 
sim, por que ex néhilo nihil. Os Ol 
de , a 51 metros de altitude, em 
parte alguma, tem depósito mais bem 
provido E na Lagoa de Minde (euja 
cota é cerea de J00 metros: quê 
tem cavernas inexploradas, e condutos 
subterrâneos por onde Se escõa. 

Conjecturo u priori que os Olhos 
d' Agua do Alviela estão exactamente 
na condição geológica averigaada da 
maravilhosa Fonte de Vancluse, imos- 
talisada por Petrarca, 

O sr. Borges de Sousa, acerca da 
Companhia das Aguas de Lisboa, pu- 
blicou uma brochura, em francês, de 
OS paginas in-dº e nove estampas, 
ou gravuras, intitulada: Notícia sobre 
a alim da cidade de Lisboa en 
Aguas Potaveis: (Lisbonne, JK) 

Por essa brochura Vê-se que o grande 
manancial dos Olhos dº Agua jorea na 
altitude de uma deslocação transversal 
terminus: da: nivelação sul dos caled- 
reos do jurássico medio que constitue 
o massiço da Seria de Santo Antonio, 

Diz mais que se alimenta com os 
vastos reservatórios subter râneos des- 
ses calcáreos cav ermosos, em que se 
acumula uma parte consideravel das 
dguas pluviaes dão eaem sobre a mon- 


Diz mais que q Rncto diária da 
dita fonte do Aly de 30.000 me- 
tros € e que o ando da aque- 


é sie: HA quilómetros — 


pn 
Não se ocupa do oo da uo- 


Havendo eny Minde-Mirar Rar Memo 
anual, transitória ou intermitente, de 


uns | quilómetros de comprimento por 
uns dóúis de largo, segundo x estima- 
ção de Pinho Leal, Ingoa que chega 
a cobrir árvores altas, e portanto súlxe 
a mais de tres metros, lagoa que se 
enche comas chuvas e séca no verão, 
porque se não cita esse grande depó- 
sto? Com a extensão que realmente 
tem, um cálculo facil demonstrou-me 
E pode conter de 5 a 24 milhões 

metros cúbicos: de água, que. na 
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hipótese média (16 milhões; bastariam 
para prover à dita percentagem de 
JO.000 metros cúbicos durante 333 
dias, se mão secasse no esto, exa- 
ciamente quando a água escasseia 
Lisboa. — “Tambem é pouco depois de 
estar cheia que aparecem os tifos. 
Estes sincronismos tem grande clo- 
quência, a-meu ver. 


(Continúa.) 


A. ANSUK: 


| —— Es = 


O CULTO DAS FLORES 


“culto das: flores não é de agora. 
Gente barbara, de: tempos t tão. 


remotos. que se lhes perdeu a data, 


“continha à fara é a braveza deante 


de uma linda flór viçosa e odorifera, 


= 


em já em 

; Ea familiar cultura geral, 
é Leco do Lyceu e da Academia, 
em Athenas, com-as-suas avenidas de 
platanos, ulmeiros e figueiras, substi- 
tuiram a Jendaria maravilha da Meso- 
potania. Por sua vez, os jardins de 
Pompeu, Cesar, Luculio, Nero e Adriano 
bateram os seus rivaes da Heliada, 
até serem vencidos pelos explendi- 
dos parques da Renascença italiana, 
pelo jardim francez de Lenótre e pela 
feliz “adaptação -tritanica do jardim. 
chinez. Quer isto dizer, sem maio- 
res gastos: de facil erudição, que o 
culto das flóres não é simples desa- 
fogo de desoccupados. Luculo, é cer- 
to, pouco mais fez do que divertir-se 
e comer bem—comia-se muito. bem 
em casa de Lucullo!-—mas Cesar, O 
grande Cesar, fez coisas do arco da 
velha, govemou a Hespanha, venceu 


as Gallizas, derrotou Ponipeu, consta - 


que não foi invencivel aos encantos 
de Cleopatra e, apesar'de tantos affa- 
geres, ainda, lhe chegava 0 tempo 
para podar roseiras. 

Hoje, o culto das flóres acompanha 
os progressos da civilisação, Um paiz 
que ama as flóres vae perdendo, pa- 
rallelamente, o amor à guerra. N'uma 
rosa, muma camelia, pum cravo ou 
num erysanthemo ha um curso de es- 


— Ahetica no alcance de todos vs olhos 


e de todas as bolsas, e subre 0 pobre 
ou rica, o analphabeto ou o cuito, à 
sugestio. ou a influencia moral de uma. 
bella flór é sempre grande. da 
candidez. de uma camelia. brança, de 
uma alba plena sem jaça quem pen- 
Sant em matar? / 
No clima de Lisboa dão-se bem as 
Cod plano oa op 
ferivel, Para “as rosas, por exemplo, 


vi 


E” graças aos seus famosos jardins 
suspensos. que. “Babylonia perdura na 
homens. 


os ares do Porto são uma delicia. Não 


ee mas como não é possivel 


condensar O mundo num artigo, de- 
mais a mais sem pretenções e escripto 
no correr da penna, falemos da capi- 
tal. 

“Até ha uma duzia de annos, a pai- 
xão das flores era mania de poucos. 
Havia por essa Lisboa muitos quin- 
taes, muitos mais do que hoje, mas 
comavani-se os jardins. O encanto 
diario das flóres-na mesa de jantar ou 
nas jarras da sala de muitos, não en- 
trára. nos habitos da popelação. A 
simples perspectiva do jardineiro «de 
avença ou duo gasto coma agua da 
companhia assustava o lisboeta, «Flo 
res não se comem!» commentava si- 
sudamente o chefe da familia, 

a excepção da camelia de Cintra, 
aceessorio obrigado da todo o pentea- 
do elegante, a flór não chegava a ser 
um commercio” O bouquet modemo, 
ubra de arte e de gosto, não existia, e 
a flor artificial de panno ou de papel 
triumphava na concorrencia. Cravos e 
lilazes de Nice ignoravam o caminho 
da Costa Azul a Portugal, Raros por 
elles dariam o que realmente mere- 
cem. 

Hoje, as coisas mudaram, Sem fa- 
lar nos. explendidos: jardins Palmela, 
Praia c outros mais, de gente notoria- 
mente abastada, sem falar nos magni- 
ficos exemplares da camara municipal, 
nos numerosos hortos de reproducção, 
cruzamento e venda, já se vêem no 
centro da cidade e arredores dezenas 
do jardins bem tratados, fazendo real- 
çar as vivendas é pondo na cidade 
uma nova nota de civilisação e de 
bem estar. Melhor ainda; em muitas 
familias a Or faz parte do orçamento 
domestico «e a dona casa, de ma- 
nhã, ao dar as suas ordens para a 

diz à criada; «Tanto para isto, 
| para aquilo co resto para Nó- 
res», 

Não é ainda a adoração do inglez 
pelas rosas, da franceza pela violeta, 
pelo cravo ou pelo lilaz, do hollandez 
pela tulipa ou pelo jacintho, mas já 
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e coisa, prova pelo 


as Núres, pela 


guma 


rtant 


como se 


ND commercio d 


prosperidade los hortos de reproduc 


TE) Ç ru mento “ pela grande 
santidade de jardineiros e ajudantes 
! «boa hoje mantem 


20 DE DEZEMBRO 


LEIRIA 


, 
MA das Hr jades 
madura í ima 
vamente curta s 
ssa-a O pitoresco TIO E, 
ns matisadas pela se 
lesdobram magn 


xuberante 


ticas pat- 


em Portugal, na estação 
Um vintem por um 
violetas communs, dois vintens por um 
raminho de violetas Principe de Gal- 
barato, 


propria, é ba- 


raminho de 


les, € 

FP vezes 
jranceza por 
privaria de comer, do que renunciaria 
à um complemento 
gancia, Tambem as rosas e os cravos, 
no tempo, não magoam as bolsas mo- 
lestas. As primeurs, sim, são caras, 


nas tambem os primeiros pecegos e as 


Já 


elle e mais depressa se 


es mais costureira 


tuma 


de frescura e ele- 


ras couves-for custam os olhos 


IGNOTUS 


Postos de informações 
nas fronteiras 


-, 
| 401 encarregado o sr. Francisco 

aime Lindsay de Padua Franco, 
de serviço, 
propí is que para 
promover à volvimento 
do turismo convenha adoptar, quer no 
sentido 


comissão 


de simplificar o serviço fiscal, 


quer em relação à organisação dos 


tudidos postos de informação nas 


LEIRIA 


Do lado 


ZAgZENS. 


A ANTIGA SE 


que ameaçando ruina durante algun 


—s 


mir 


surisco—o mais belo da 


& antigo 


norte do- 


cus 


perynsu 


Tri eceu fim a atenção , 
Over À sentido de O conservar 

e reparar. Este monstro pedra 

ergue-s nente, em gestos de 
grandeza hervica e agressiva, é en 

noites de luar, as suas muralhas bran 
juejam imoveis e sobre elas des 
ham-s silhuetas escuras de 

reiros medievais. Ao sudoes! 

sobre os campos verdes e rasos do 


te Nossa 


Liz, encontra-se a ermida 

Senhora da [incarnação, toda caiada, 
ao alto d'uma escadaria já gasta de 
tantas devotas a subirem, de joelhos, 


de festa, Mandou-a construlr 
de Menezes, quinto Marquez 


Filipe 11 


em dia 
D. Manuel 


te Vi | 
le Vila 


nomeado 


cal, poi 


A-se 


Vota 


tea Visita 


duque 


sabado 


Pulchra 


ndo-se sempre 


Mas, ha mais. Descendo-se a 
' 


do Castelo, a meta encosta, entre umas 


casas pobres ce a se nde de 
tJueiroz jesenTrol sua morta 


obra do Crime do Padre Amaro — 
esquerda o Paço Episcop 


luxo. Ho 


sua riqueza € 


julisaram-no 


Norria Anexa, 


e para,o qual escreveu Campos 
quando sargento, Na baixa, bas- 
bumida e sombria, de ruelas e 


nor, 


tante 
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javinhadas, encontram-se varios mos- 
e regrecidos pelo tempo. E e 
essas ruas estreitas que muitos 
rasteiros vão procura da sa de 
S. Joqueira, de que nos fala E 
Queiroz. Os arrabaldes são um en 


Muito lizos, muit ixúriosos, 


St TAZOS, 1 1H ms pende 


uno 


pinhe ros, aiguet Os com 


brulhado ao acaso, À 

imparação 
achada. lim Leiria, as 
coisas v OS panoramas 


formam-se dao acaso, 


( HCcam npre ma 
ravilhosamente 


Um 


Us seus poetas teem- 


encanto ! 


na cantado ent todos 
os tons, Basta folhea 
Ds, pará sentir passa 
, ad od em 
scenogrania de opera 
em imurmunios de agua 
€ s« da 
picas istelos, R 


t, 

lesde a He 
Me ns 8 As 
O Xavier ( ! 
1 u s ( f 
ta + 

, tando 

AS ge 

í ado: la 

cómo « dúces irmãs 

Leiria é uma. cidade 
para líricos em des 


terro 


tancia de 


«duas 


leguas 


proxima 


mente esta a Batalha 


com o seu grandioso 
monumento mandado 
fazer por D. João | 


memoria da bata 
Aubarr ta va- 
contra 
“um prodis 


em 
lha de 
nha 


nhois. | 


's hesf “a 
de arte gothica— como não se encontra 


pi 


ahi: as suas altas columnatas, finissi- 


Ss, ascendem em prece; as suas 


og 


Os 


vas enclavinham as mãos para rezar; 


vitrais sol. Ti 


explend em 


as lenestragens, as gárguias, Os 


tta-fortes, soltam um elluvio de reli- 


magniicencia 


torna lá por força 


(en ul U, 
Pasma na Sala do 
Capítulo, e emudece nas Capelas | 


perteitas 


Para 18 lados do Sudoeste, à + 
kilometros, fica a Marinha Grande, 
vila bastante industrial, a Manchester 


dedica-se exclusivamente 
vidro. E” uma 


pelas madeiras do 


Portugueza c 
à fabricação do terra 


progressiva € fica 


pinhal de semear pol 


D. e qu , 1 € 

À ieitent Um porte ' 1 
( Wa falda duma inha nasci 
o vio | Alp 

acuas ysia 

des, eis tud 

strada de lb 


BATALHA 
CAPELAS IMPERFEITAS E JANELA RENASCENSA 


encostas, Os h 

| e otentrai 

1 , € O Se 
recos satistalí os € 


auto» 
que auxita mui 
ira a hora de 


Uuguer, 


Faz-se 


turismo carro 
todos os comboios, Facilmente se pode 
cidade te “Tomar, 


visitar tambem a 


importante pelo seu convento de Christo 
e vida fabril 

Leiria está destinada a vir a,ser um 
grande centro de turismo “pela sua 


optima situação geographea 
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Pois uma casa pr 
pria be podia 
ser o Cons to | 
Lisboa, ag e obra 
de ampliação 
Efectivamente era 


uma excelent nica, 


pais nsta-nos que 
os herdeiros do grande 
artista, estão lispos s 
| destlazer-se dessa 


Hueressante colecça: 


erament | para! 
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EXPOSIÇÃO 
FUTURISTA 


mudeo de S. Cardoso 


A! ISITAMOS ha dias 
; . EX posição 


instalada 


numa das sa- 
las da | 


Calhariz, 


são que 

nos 

“ tjamto terr + nad Ie 
futurismo, ada se 


[Wi 
o 
tintas 
[x 
pref 5 tal profusã S 
cu n tos 
La ra, em muitas exposições , 
vs Amadeo de Sousa Ca e( te 
realisado, tem a sua obra, sido muit 
apreciada, ce alguns dos seus uadros 
estão já endidos a colec 1 


amencanos e iranceses 
Í + Lau tag f 

cada pela selecta concorrencta que 

tem ido á Liga Naval 

que nos 


Agradecemos o convite 


enviado, 
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ARTE dE LITERATOR. :ã 


NATAL 


Natal frio po vento sopra 
Desordennto, 

A agua gelenos póços, 

É q uenaeiro cerrado 

Cega pista e cmperra às Ossos, 


O prar esfarrape os onulas 
Nas penedias, 

“ls fais devont açontes ; 

Noites rudes como os dias, 

Dias negros conto as suites. 


Pelas gargantas das serras 


Encarquilhadas, .” 


Traganda choças, lavonras, 
Gados, troncos, as de 
Desponbamrese omeaçadoras.. 


Mez de Dezembro, ir 


Horas de neve ! 
As plentas teen arrepios, 
E a orvalho mmito co de leve, 
Chora dos ramos esquios. 


Na egreja dá meia noite ; 
Repica o sino ; x 

Depois dir missa do gula, 

Beifa-se o pó do menino 

E o paro correa brigado. 


EM ettar Panimejo entro flores 

Junto ao hevcinho,. 
Sorrindo à gente que passa, 
det está guardando o sem vinho, 
A Virgem cheia de graça. 


Toca o orgua ; que ternura 
Nos alhos deita, 
Vendo o filhinho deitado 
Dentro de sue capela, 
Gordinho, hranco, rasado ! 


E a Virgen sente afhiciioas 


pr CONDE DE MONSARAZ 


Pobres e vicos do mudo 
Todos hi vdo 
Levardhe velas e flovess 
Cobena, fuzenio oração, 
De joelhos os pastores. 


Na eua, meu Deus, que frio 
E; que negra +, cs 
Mas uns casebres da atdein, 

Ho frio? Que bello tune! 


Ma fome ? Que boa ceia! 


Creanças, de porte em porta, 
Sob as golteiros 
Gelados, que desatimo! 
Andam cantando às janciros 
Eme lonvor do Dens etenínio. 


De frutos, pe moges to. 


Dizem que Nosse Senhora * 


é Desce do altar 

E tee, êm sonhos dourados, 
Dera menino a beijar 

«los presos é gos entrevados ;' 


Levo nos dobras do mumnto, 
Chegando ao peito 

Poe enusa do temporal, 

Com toda aamor, toda e grito 

D'um coração maternal. 


Mas, como q voz dum propleta, 
O vento norte, 

Por ode quer que elle possa, 

Entoa pragas de morte 

É tmentos de desgraças 

É 


Presentimentos, 
É esenta vozes astugas, 
A della nesses lamentos * 
E es dos judetis essas progs * 


NA SERRA 
DA ESTRELA 


A OLDEMIRO CESAR 
e 


ve CRUZ MAGALHÃES 


+ - 


One misterio és tu, Deus, que assim consentes, 
«por de eessombras tais de Natureza, 
Tanta misevia chi nós, neseros entes, 

* A dvença, «maldade e a pobreza? 


«qe, entre horisontes portentesos, 
t Es em a los do sol tão refulgente, 
, liberendocos *: p 
pe “ o microbão mi que este apibiente * 


Que panorama rico de beleza * 

ta rrverbiros Sulgídos e brilhos 

Nest erra, ra ate gretdesa 
ça ires 

pe peim ilhares atos teus filhos + 


Tanta og boto api uti, désta montanha, 
Ce a, dá beim a terra «tagadiça, 


«uz é tanta que mos fére a vista, 

do espelhar-se forte: Ed planura, 

Mas hu quem mocente mal resista & 
«os horrores. dit prisdo escura! 


Vem cada dia o sol no firunento - 
Por todos espargeindo a luz intenso, 
E ha quem «tudo injo mma SO Mranaçiido, 
Porque fizestes cegos de mscença?! 


emenda re recem an nana a a Mr RA A nr re re ea pra 


Uno muisterioês hu, Devo quê assina consentes, 

= par de assabros tais da Netureza, 

Tanta WiistrE tt uÔS; muiseros entes, 
“docuça, a matado ee pobreza >! 


Ls na Senpa. 


ve .. 


NATAL | 


ATAL Singeia palívra que en- 
erra todo o pensamento da hu- 
manidude! Adoravel poema inspirado à 
fé catholica, que a Christandade entõa 
com 0 muis fervoroso jubilo, como 
mais são enthusiasmo d'uma apologe- 
tica crença ! Sublime poesia, em que 
a fumnilia, a sua união, as suas alegrias 
são consagradas em hymnos festivos, 
em actos symbolicos, n'esse grande 
dia, por entre risos de satisfação e la- 
grimas de entemnecimento, com home- 
nagens de indissoluvel communhão na 
do mestno ideal! 


“> Natal) -Na a rude traducção d'essa 


para muitos bi rd palavra, ella 
apenas significa um dia de tréguas, O 

ensejo para que o Mundo se envol- 
vã, uma vez por anno; num am: 
plexo amoroso, na maior das consa- 
grações pela instituição da familia ; e, 
assim, na consecução d'este pensa- 
mento, essa memoravel data é feste- 
jada para demonstrar 0, revivamento 
do elo sanguinco, numa promessa de 
inquebravel amizade—muitas vezes não 
pronunciada mas traduzida nas reve- 
lações d'esse acto—e, ainda, para af- 


- firmar a continuação de dedicações 


extremas, nas alegrias e nos pezares. 
Dentro esse dia tão pequeno— 
pois que-elle é o mais curto do anno — 
tudo cabe, tudo luz, tudo brilha, 
Mas se, para alguns simples bp 
elle é de verdadeiro jubito pelo qu 
-— em seu entendimento — de signo 
cativo encerra em si, phra outros, para 
us que constituem à enormissima maio- 
ria, elle é o maior, o mais faustoso, O 
de mais incomparavel grandeza, O Na- 
tal para os catholicos, para a illimita- 


dissima legião dos o ita da dou- 
ento repre-. 


trina de Christo, € b moment 
sentativo da mais tocante) da mais 
attractiva, da mais axiomatica verdade 
do-seu dogma. E" nelle que sente in- 
sullar-se-lhe na alma o balsamo su- 
blime da redempção do espirito Divino; 
que aspira O inebrjante perfume da 
super-hypnotisação dos. sentidos, na 
crença adoravel Tuma bem-dita vida. 
E” n'essa occasido que encontra o esti- 
mulo confortante para a lucta quotidiana 
em prol da desventura; a energia para 
a disperção e divulgação das boas 
obras; a para reprimir os 
abusos e os vícios; a noção do dever 
para a manutenção” e suave equili- 
brio dos homens. E', ainda, nesse 
augusto minuto da Exemidade que 
esses — us cathulicos — com a mais 
bunsilde e sympathica submissão e 
com vmaior fervor de toda a sua 
crença, procuram purificar-se dos erros 
que suppõem ter cobimettido, por não 


haverem praticado todas as acções que 
julgam imprescindíveis para continua- 
rem à merecer q favor supremo, 

Como é bello tão grande pensa- 
mento ! 


Nas cidades, nas villas e nas aldeias 


“onde a religião asparge os seus. bene- 


ficios, por toda o Orbe — emtim — 
onde se encontra um crente, vemos 
solemnisar-se essa grande data, com 
manifestações | do mais sensivel respeito, 
à que uma ingente alegria propria põe 
fulgurações de attrahente commoção, 
Dia de brilho intenso, iluminando 
grandemente os espiritos para a sua 
ajustada comprehensão, n'elle se unem 
os vinculos, se rememoram saúdosa- 
mente os que a ausencia levou, se fe- 
licitam reciprocamente os que a Pro- 
videncia tornou seus mensageiros, E 
assim, sob os auspícios d'essa tanta 
felicidade que dá a união indissoluvel 
dos laços fraternaes, que nos irmana 
a todos na grandeza da vida, a hu- 
manidade rejubila ; esquecem-se os ag- 
gravos, reatando-se as amizades; per- 
doam-se os males, para que,volte o 
bem; acalenta-se a esperança, avigora- 
se o enthusiasmo para que a alegria 
não esmoreça; e de todo este con- 
juncto surge, com esplendorosa esta- 
tura, a Piedade para os infelizes ; eleva- 
se em toda a sua magnitude, a dôce 
caridade para os desprotegidos da For- 
tuna; cimenta-se indestructivel o puro 
Amór! 


JosE LISBOA 


Sendo “este o ultimo nuniero que 
publicamos este anho, perto d'esse 
grande dia em que se festeja o Natal, 
não deviamos deixar de reservar um 
espaço para lhe fazermos a nossa sim- 
ples, mas sincera consagração ; apro- 
veitando esse ensejo para enviarmos 
aos nossos: leitores, as boas-festas da 
«Revista de Turismo». 


E (É = 
EXPEDIENTE 


— Annnciam-se gratuitamente nesta 
revista todas as obras diterarias que 
ligam respeito au engrandecimento do 
pais. 
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DOIS TURISTAS 
ILUSTRES 


(FABULA LISBONENSE) 
pe ALFREDO ANSUR 


Mui rabilonga Dana, de passeio 
Do antigo Campo de Sant Ana ext reto, 
Disse a um Lince viajor: 
«Toda a arvore desmana 
Se a plantaram ao po de umbrosa faia. 
Tem razão, sim senhor, 
Dis o sagas doutor. 
«Isst conto o Condor 
Nos pincaros dos udes, à Aguia é véla, 
Librato-se nos Cântaros da Estrela ! 
Por sangue altivo que lhe acende às veias 
Ndo quer, paredesmeias, 
Mochos, corvos, morcegos. Jamais pode 
(Ou ereias, ou não cretass, 
de bonzos em Pagode. 
Compadre; dizes bena, 
Palavra de raposa, 
Que sabe munto cousa. 
Nao mudou casa de Confucio à Mae, 
Porque ao Filho uns visinhos não convem ? 
É a Coimbra todo o Ensino um ret beato, 
Por furtalo de Hervjes ao contacto? 
A um grão de argila perguntou algu : 
E's grdo de almíscar, pois cheiras tão bei? 
Oh! Não, valve humildose, 
E' que tenho vivido ao pé da rosa. 
— Jvaliando-se às aves pelo minho, 
(dulga o Lince cordato) 
Tal proceder foi sabio e cumesinho. 
— O meu bestunto alcança 
fConelue a de focinho), 
E sempre onte, quando estudei na França, 
Que é meiu parentesco a visinhança. 


chi 


LISHOA, DEZ. 1Q46, 
ainda === a E 


As nossas paisagens e monamentos 
no animatographo 


Ars de se fundar no Rio de Janeiro, 
uma grande empresa de cincmatogra- 
pho, da qual faz parte o antigo emprezario 
theatral sr. Eduardo Victorino, € que se 
dispõe a cinematographar às nossas paisa- 
gens € monumentos, K 
E uma iniciativa digna todo o louvor, 
pais todos os dias vemos nos cinemas vistas 
de varios pontos da Europa e até da visinha 
Hespanha, e do nosso paiz nunca vimos 
nada que pudesse levar aos olhos do estran- 


eira o que de belo hua no nosso paiz, 
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As novas carruagens do Sul e Sueste 


s 
É verdadeiramente progressiva a 
industria nacional, no que toca 
a carruagens de passageiros nos nos- 
sos caminhos de ferro. 

Antigamente importava-se do es- 
trangeiro, todo o material que nos 
era preciso para as linhas ferreas, 
desde as carruagens de passageiros 
até aos vagões de mercadorias. Hoje 
mercé das bem montadas oficinas 


são articuladas, de fórma que, levan- 
tando-se, ficam escondidas no estofo 
das costas, sem a menor saliencia, € 
podem assim levar quatro passageiros 
por banco em vez de trez. 

Os compartimentos da 2º classe, 
tambem muito confortaveis, são re- 
vestidos com sumburoide verde es- 
euro. 

A iluminação é electrica, e as car- 


21 cio dea rm cecmamaga = easo ss 
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anexas aos caminhos de ferro, e da 
competencia do seu pessoal technico, 
já esse material é cá construido e tão 
bem acabado como no estrangeiro, 

Nas vlicinas do Barreiro, tem ul- 
timamente sahido, um sem numero de 
vehículos de passageiros, de todas as 
classes, para as linhas do Sul — não 
falando no excelente material de via 
reduzida que ali foi. construido para 
o Minho e Douro -—- que muito honra 
pela sua perfeição, a industria nacio- 
nal 

E agora: sahiram duas excelentes 
carruagens mixtas, de que damos a gra- 


foifalialaalaa! TR PR Raia Eae 
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vura, «ue são destinadas aos com- 
bolos expressos da nova linha do Vale 
do Sado, 

Estas carruagens são assentes sobre 
bogies e teem tres compartimentos de 
1º classe com IS logares, e quatro 
de 2,º com da. 

Os compartimentos: de 1,º são re- 
vestidos de lincustra sWultan» e «per- 
gaminoider, com guamições de mogno, 
e teum em artísticas molduras, vistas 
du Alemtejo e Algarve e espelhos bi- 
sautés. 


Os assentos e estofos são de mo- 
quette verde escuro e as braçadeiras, 


NOVA CARRUAGEM MIXTA DE 1.º E 2.º CLASSE 


ruagens teem duas rettcles nus topos 
uma para a Lº e outra para 2º classe. 

Tambem as antigas carruagens de 
bogies que foram compradas à Com- 
panhia de Wagons Lits, foram agora 
modificadas sofrendo uma: transfor- 
mação radical, 

Os compartimentos foram amplia- 
dos. ficando com 6 logates, ou 8, le- 
vantando-se as braçadeiras, como as 
outras de 1.º classe, a que nos referi- 
mos acima, 

Ficaram com 4 compartimentos de 


CARRUAGEM DE 1,2 CLASSE E CAMAS 
AGORA TRANSFORMADA 


seis logares, e 3 de trez, podendo es- 
tes ser transformados em camas,-com- 
pondo-se de dois leitos cada um, ou 
seja um total de seis, cada carruagem. 

O revestimento, e decorações é egual 
às outras de 1? classe. 

() corredor, muito amplo, tem duas 
retretes nos extremos. 

Estas carruagens [uram revestidas 
exteriormente de castanho, ficando 
muito elegantes; e são em numero de 
quatro, e são destinadas aos comboios 
noctumos. 
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Consta-nos que o digno Conselho 
de” Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, vae auctorisar a 
construcção de mais carruagens mix- 
tas de 1.º e 2.º classe, eguaes à que 
nos eds resolução essa que $ 
digna de todo o nosso aplauso, 
ses. === () 


«O DEFENSOR» 


R sos são Us jornaes que se in- 
teressam pelo progresso mate- 
rial do peiz, e nos das província raras 


Na 
pr to im mt mt rr , 


vezes são tratados assumptos que se 
afastem da política, pois a malfadada 
arte de reger os povos, absorve-lhes 
todas as atenções. 

Ha porém um ou outro, mas bem 
poucos, que vão ligando um certo in- 
teresse ao progresso da localidade, e 
nesse caso está O Defensor das Cal- 
das da Rainha, onde deparámos com 
um interessante artigo sobre q mau 
estado das estradas ea lembrar varios 
alvitres, muito para ponderar, 

E' essa tambem a nossa maneira 
de ver, e já por vezes nos temos re- 
ferido na nossa revista, que se us ca- 


km 


minhos de ferro secundarios, são o 
complemento das grandes linhas, tam- 
bem as estradas são o complemento 
ea cor dos erminhos ' fe ferro. 


CONS L po LTAS 

Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, "sobre viagens, excur- 
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 


